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CARTA CRITICQ ..MORAL

J)IRIGIDA

A O A B B A O E M O N TI, &co

M{}'ITq MEU· SENHOR:. V. M. nao ignora, que a
narureza , e ª Historia sao hurnas vastas, e formosas
galerías donde a imaginaçaõ , trazendo á memoria os
acontecimentos passados, ou presentes, humas vezes
se: iafiamma , e se cornmove J outras se instrue , e fer-
tiliza , . e naó pOUC:lS deresra , e abomina as acçoens
dos homens. Eu , que sou naturalmente reflexivo, e a
soledade , em que habito , contribue altamente a fornen-
rar nesta parte as minhas inclinaçoens , estou continua-
menre , como outro Prametbeo , dando nova vida,
acçaõ , e movimento aOS entes, que se me represen-
ta6; e algumas vezes me deixo levar, como hum re-
lampago, sobre o abysmo do passado, e, como huma
exhalaçaõ , appareço ji no Egypro , já em Pekirn , já na
ltussia, já na França .. o e, cançado de andar, me
recolho a meditar. O efleito , que em mim preduzio a
@ediraçaõ, que tive honrem á tarde, foi determinar me,
a escrever a Vo Mo esta, para lhe communicar as mi-
nhas idéas , a ver se d'alguma sorte pódem contribuir
para o grande commentario, que o Gover?o Francez
pôz de baixo da direc~ap do seu talento, e singular per-
spicacia.

Senhor Abbade creio sem. vaidade , e firmemen-
~ , que o quadro, 'que Ih,e r;meno (permitta·me V.
M. ayen[\lríH: huma propOSJçpo., que submeuo ao. ~eu
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juizo) merecerá a sua approvaçaõ ; e a minha descul-
.pa , pejo que póde illustrar J e contribuir para o au-
gmento dos factos gloriosos, acçoens illustres, orga-
nizaçoens acertadas, felicidade, justiça , desinteresse,
e mais virtudes sociaes , já publicas, já particulares,
já politicas, já moraes do Heróe da França, cuja Hi-
storia está V. M. actualmente escrevendo, e cuja vida
está igualmente ordenando com inrençaõ de deixar pen"
dente nos templos da fama hum recommendavel , e eter-
no monumento, que no-lo represente por ellas como
hum homem superior sem cómparaçaó ao commum dos
outros homens, digno de ser colIocado em hum pede-
stal , e gráo superior aos Monarchas mais illustres da
antiguidade.
.' Para animar o dito quadro, dár-lhe força, e ac-
~aó , me propuz (ainda que a minha pequenhez o naõ
consiga) imitar nesta parte a conducta d'hurn habil
Pintor, que para formar o seu desenho escolhe as me-
lhores côres, as mais analogas, e que melhor sáhiaõ
para o representar á vista, de modo que nos arrebate.
Propuz-rne tarnbern a circurnstancia-Ias o possivel (quan-
to o permittaó os limites d'huma carta) pois, segun-
do nos deitou escripro o celebre Arcebispo de Carn-
bray , os facros , que naõ vaõ acompanhados dellas , saõ
hum esqueleto na Historia. Com estas vistas preparei
varios pinceís , elegi di versas côres, escolhi os mais
celebres originaes, e entre estes os que la verdade, e
a- razaõ faz mais recommendaveis com o fim, de que
V. M. possa penetrar, e comprehender pela viveza das
côres , e sua co llecçaõ , os acontecimentos, como em 'si
foraó, e as circumstancias , com que os vestiraó as pes-
soas, que 05 execuráraó.

O 1 Purpura dos REIS, e PIHNCIPES SOBERANOS to-
mel hurm côr particular, com a qual njoguem se ador-
na, nem na Igreja" nem no Estado, para_ lhe guardar

o
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o decoro correspondente á sua classe. Para declarar a
lealdade da minha Naçaõ metti o pincel no abrasado
sangue ,que tem corrido, e corre ainda das feridas
véss de tantas desgraçadas victirnas , dignas, pelo seu
valor, e innoeencia, de melhor sorte , e de mais hon-
roza sepultura. Das lagrimas , que corrêraó , e correm
pelas faces dos Sacerdotes , Ministros de Deos : dos An-
ciaõs vene raveis , de tantas Virgens hoaesras , e castas
Marronas, que eraõ a honra da casa de Jacó, e as
delícias do Carmelo da Igreja, tomei huma côr pur,a',
hum branco rosado, e transparente, que av ivará a sce-
na. Usei tarnbem das varias rintas , que hoje estaõ de-
tidas nos vasos do Commercio , Agricultura, e Artes,
que ficára õ enrorpecidas, e sem uso por ter substitui-
do ao giro, arado, e lançadeira, 3 espingarda, a
baionera , e o punhal, para poder conservar a Religiaõ ,
o Soberano, e a Parria. As sombras, que saõ as cô-
res , que mais realçaó as virtudes dos verdadeiros he-
róes , ou os seus defeitos, formaraõ em seus lugares
hum caracter de: horror, que arrrahirâ sobre os seus
authores a jusra lndignaçaõ de todos os Póvos, e as
maldiçoens do Creador: estas as tirarei do tinteiro da
impie-dade , donde se tem rirado as mais negras, para
pintar Exércitos imagina rios , Conquistas falsas, Pro-
clamaçoens dolosas, Decretos atrozes, Ordens infer-
naes., profanaçoens sacrilegas , violencias inaurlitas. fa-
ctos abomina veis , contrarios á humanidade, ao pudôr ,
e á justiça. .

As pastas, sobre que tenho formado o quadro;
que sem demora vou a manifestar a V. M., tem sido
sobre as ruirias dos: Altares, sobre as A ras quebradas
mesmo ao pé das Imagens truncadas, das Reliquias
arrojadas , e sobre os entulhos do mais precioso da Ca-
sa de Israel. O véo do Templo rasgado pela in,hdeli-
dade , e barbaridade dos Exércitos de Napoluzó 1. ,** man-
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manchado no mais santo, e venerável dos seus M Y"
ster ios , heo panno, sobre o qual apresento o rerra-
to fiel, que sem alteraçaõ deverá V. M., Senhor Ab-
bade , (assim como he justo para desempenhar a abri ..
gaçaõ de bom Hisroriador , corno lhe aconselha o ce-
lebre Mr, Marmontel) trasladar no do seu Imperador;
pois de outra sorte naó lhe será permittido , "corno a
outro T'acit o ; pôr no princípio dos seus Annaes - Si-
ne ira et st udio - nem merecerá a confiança da Poste ..
ridade; antes pelo contrario o teraõ por adulador, e
parcial, como acontece a Q3into Carcie , quando pa-
ra exaggerar ao seu Alex(lndre, nos quer persuadir a sua
continencia, sabendo todos, que trazia cem mulheres
cornsigo," E Plutareo, apaixonado pela sua Naçaó, nos
qU\9r encarecer o seu pudôr , quando sabemos, que as
suas Donzellas de Esparta dançav aõ nuas 1)0 Theatro
diante dos m ..ncebos, Longe de V. M. estas, e outras
"ís paixoens , que dcgradaó a hum Historiador: seja '"
verdade a luz, que íllumine os seus escriptos, e a im-
parcialidade o juiz, que estabeleça os direitos.

He pois indispensavel , Senhor Abbade, que V.
M. considere a Hespanha entregue com a sua costuma-
da fidelidade aos mais sinceros sentimentos da boa fé'
com a França , ligada com ella cada vet. mais com no-
vos laços, e offertas , e esperando sem a menor su-
speira a sua organizaçaõ, e felicidade pelo pallSO, dos
Pireneos, Esperava, que as Aguias do Imperio Francez ,
levantando o vôo, viriaó cobrf-la , e rodeá-Ia contra os
insultos das Aves do mar, que rinhaõ arruinado o seu
Cornrnercio. Hurna esperança raõ lisonjeira, sustida por
hum Ministro derestav el , dava contínua sabida á riqueza
da Naçaõ , e "ao mesmo tempo, que corria o ouro,
que he o sang\ie do corpo politico, este se debilita"
va , e o seu abatimento, elle , e os seus partidistas o
cohcnesnvaõ com especiosos pretextos, que juntos ahum
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hum poder illim'itado, a huma firma ~ 011 rubrica sem
replica, chegou a apoderar-se da Monarchia em ter-
mos J que se podia dizer, que naõ havia espada, que
naõ estivesse na sua maõ , nem escudo em seu the-
.souro.Os' Asiaticos tinhaÕ por avisos seguros das SU2S
desgraças algumas mudanças celestes; e eu ~ustento,
que naõ ha Commeltas mais funestos para os Estados,
do que ver nelles a certos homens transformados, e
elevados até igualarem-se com os mesmos SOBERANOS,
e aré a equivocarem-se, e respeitarem-se mais do que
elles : por isso nos deixou escr ipto Alexandre de .âle-
»andre , que quando nelles aborraó similhantes mon-
stros, saõ presagios de calamidade~ , e máos aconteci-
menros- Os que hoje affiigem a Hespanha prova6 com
evidencia estas observaçoens politicas. Confesso, que
naõ cria nellas , como succedia a outros muiros : o meu
coraçaó pllro attribuia sempre as operaçoens deste mon-
stro da EstrelÍladura a eífeitos de zelo, e lealdade.
EUllS tinhaõ sahido da ordem regular, e naõ era possi ..
vel nivelá-las com a razaõ ; porém já ha tempos, que:
.50U de contrario parecer, e que tenho reformado o
roeu voto. O que com effeiro me admira he , que hum
homem taõ beneficiado rela Naçaó a tivesse vendido,
e que encontrasse o comprador na França.

Sim, Senhor Abbade, sim. Na6 se admire V,
.M. O facto he público; o comprador mui [llusrre ; i
entrega está feita; o premio recebido, e o contraCl'P
co~summado. Ah ! Hespanhoes ! Se o vosso valor nau
tivesse a força d'armas desfeito similhante contracto,
que serÍa da Parria? Se a vossa lealdade naõ tivesse
cortado com a espad-a da justiça cs vôos ás Agui~s do
Irnperio, que preza naõ reriaõ feiro em toda a Naçaõ ?
Se naõ lhes tivcsseis sahido ao encontro, quando já le-
vavaó entre as suas unhas a riqueza dos sagrados de-

•• ) po·
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posiros, e os Thesouros das Provincias, que seda de
TÓS ? Se os leoens da Hespanha em campo descoberto
naó tivessem pelejado com as Aguias Francezas, que
voavaõ com a preza ao ninho dos Alpes, naá perece-
riamos de miseria, e de fome? E se a Naçaõ consen-
tisse similhante contracto do modo, que se COOSUnl-

mau entre Napole!lõ 1., o aleivoso Godoy , e outros
muitos traidores, aonde estariaõ as nossas casas, os
nossos patr imonios , a nossa Religiaõ , os nossos AI-
rares , e nós mesmos? O Nane nos esperava; a es-
cravfdaõ se nos preparava; os cárceres seriaõ as nos-
sas rnoradss , e os rios de Babylonia augrnenrariaõ as
suas correntes com as lagrimas dos nossos olhos j mas
ouvia-nos o SENHOR no dia, que o invocamos i e os
clamores de Israel chegdraõ aos seus ouvidos. ("1Ye, Se-
nhor Abb ade Menti; porque se naõ verificáraõ tantas
miserias , peja grande Misericordia de Deos, temos dei-
xado de experimentar os efleiros da infernal politica
do Heróe da sua N açaõ ? Naõ , Senhor. Pouco, ou na-
da disse ainda sobre o quadro, que V. M. ha de tra-
~ar á sua Historia.

Feito o abominável contracto entre Baanaparte ,
e GfJdoy,. se principiáraõ a suavizar as molas , que ha-
.viao de pôr em movimento esta maquina infernal. Bus-
caraõ-se traidores pelas partes contractanres ; (no silen-
cio das masmorras já rem corrido muito sangue destes)
allucinaraó-se com cxaggerados prernios ; com rirulos ,
e cargos brilhantes; reparriraõ-se grandes Aguias ima-
ginarias das legioens de honra, Almirantados, Duca-
,dos, e Baronías ; e chegáraó a comprar com aquelle
ouro apparente a rnuiros , que abandonando as bandei-
ras da lealdade mertêr aõ debaixo dos pés suas obriga-
~oens, e lançáraõ para traz das costas suas conscien-
"das; traidores a Deos , 30 Rei, e á Patria , guardáraó
segredo, e obedeciaõ fielmente ás ordens dos intrigantes.

NII-



Napoleeõ nos pedio Tropas para :I Etruria , e se lhe
deraõ as melhores; ped io prata t e se lhe deo "prata , e
ouro; pedia buques , e já caminhavaó para Toulon seis
-navios; pedio de .janrar , e se lhe deo rambern de cear.
Logo que hia evacuando, e debelitando o nosso Cor-
po politico com taõ continuas, e copiosas s:mgrias nos
propoz, que para organizá-lo, vigorá-lo. e animá-lo
era índispensavel , que lhe entrassem alimentos pelas
gargantas do Irum , isto he , reforços a fim de o li-
vrar do inimigo j para fazer respeitável o nome He-
spanho l j pnrgá-lo dos máos humores, lançando fóra
as Leis vel lias, usos antigos, e impertinentes; e pre·
terrando mudar de ares em Portugal, e Gibralur , ur-
díraó mil tramas, propinando ao mesmo tempo outras
tantas medicinas, encaminhadas todas a arruinar-nos,
a matar-nos, e a sepultar-nos nos campos como féras ,
'ou selvagens.

Terá V. M. visto, meu Abbade, terá visto já-
mais hum Medico muito amigo do enfermo, presen-
teado , e bem pago, que, depois de lhe segurar a SlIÚ-

.de , e o restabelecimento, que estava na sua maõ , com-
met ta a vileza, e crueldade de lhe ir ordenando me-
dicamentos nocivos, contra rios directamente á sua en-
fermidade , até tirar-lhe com elles a vida, e dar com
elle na sepultura? Enconi rou V. M. já em rodos os
livros, que tem lido, hum Medico taõ inhumano, e
falto de boa fé entre as Naçoens da terra? Pois, se
V. M. naõ tem visto, nem lido hum delicio taõ atroz. ,
ahi tem V. M. esse Medico em Napoleaó I., Impera-
dor dos Francezes , e Rei de Iralia. Este com capa de
amigo, e facultativo quiz curar-nos, organizar-nos, e
fortalecer-nos; porém as medidas eraõ a polver a , a
peça, as balas, e o punhal; e o que ficasse convale-
scente iria mudar de ares ao Norte, que saõ puros,
e penetrantes. En-
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Encha V. M. essas paginas com estas glorios1s ac..
çoens do seu Heróe : dê-lhe as côres t que a mim me
faltaó , para as pintar com O horror das sombras, que
me escurecem a vista nestes momentos; e que o me-
SIIlO deve acontecer a rodo o homem sensivel. Porém
estas ainda se augmentarâõ , e os seus horrores seraõ
muito mais abomina veis ao mesmo passo, que se au ..
grnenrern ••• melhor direi, que se ponhaõ cm execu ..
~aó as (..amas, as crue Idad es , e os dellcros,

Introduzido o Exército Nacional na Hespanha ,
composto das fezes de todas as seitas, (tambem estas
circumstancias saó nota veis para hum Historiador) gen-
te, pela maior parte, forçada, cujas maõs conservavaõ
as cicatrizes das algemas, com que rinhaõ sido condu-
zidos ; cujos Generaes eraõ os mais insolentes , obscu-
ros, irreligiosos, e rernerarios ; e a seu exemplo os
subalternos, e Soldados, que o compunhaõ : introdu-
zido, repito, voáraó suas Aguias ás melhores Cida-
des , e em todas ellas faraó rc\:ebidas com festas, co-
mo o cavallo Troyano, quando hiaõ-a queima-las, e
saqueá-las. Logo que com os seus ar d ís ti ver aô bem
seguros os lanimos da Naçaó; logo que a ciz ania crc-
seco (naó era possiveI distinguí-la , até que o Frucro
na sua traiçaõ manifestou o seu veneno ; ) e logo que
víraó fóra do Reino aonossd Augusto SOBE.~ANO, a
FAMILIA REAL, e a outros muitos sujeitos condeco-
rados, que olhavaõ , como obsraculos, para naõ tro-
pepr na execuçaõ da sua aleivot.ia, e como luzes,
que com os seus reflexos podiaõ descobrir o plano abo-
minavel, se despem dos vestidos festivaes , desernbai ..
nhár.ló a espada no mesmo insrant e , que acabavaõ de en ..
laçar as suas rnaõs com as dos seus bcmfeitores , e ami-
gos; e ainda naó tinha acabado de resoar a doçura da
cjelur", quando se ouve focar o rarnbor da Geoerala
para o saque, para a leviandade, e pil.ra a degolaçaõ

Ah
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Ah Domic;tnJo! Tu , que eras tido por-cruel, por-

que rendo convocado pacificamente O Senado, lhe ar-
mas huma rraiçaó, em que muitos perecem, que vem
a ser a tua inrençaó , ainda que deresravel . em cornpa-
raçaõ do que hoje succede na Hespanha ? Ah, inhurna-
no Dualines, com a tua plana maior! Tu , que eras
tido pelo homem mais deresravel, e as ruas Tropas
pelas mais ferozes, já me naõ escandalizo tanto da
morte raõ cruel, como traidora t que désre a Mr- de
Lactlnsad( , e a toda a SUl família , depois de te haver
dado hum magnifico, e esplendido banquete, quando
no meu proprio Reino vejo infinitas víctirnas revolve~
rern-se no seu mesmo sangue, nas mesmas casas, so-
bre os mesmos leitos, que pouco antes a generosida-
de daquelles cadaveres lhos tinha franqueado com ur-
banidade, e respeito. Nero (dizia Tacito) ao me-
nos, virava os olhos ao executar da sentença; man-
dava o dclicto, mas naõ olhava. Porém nas scenas,
que os Generaes t e o Exército Francez tem represen-
tado em rantos: desgraçados, naõ viravaó o rosto; fi..
xavaó sobre elles suas vistas com certa complacencia ;
e creio segurameAte, que o maior tormento para os
moribundos era o vê-los, e que elles os vissem. Aqui
deveria eu fazer varias <:>b!!crvaçoens; mas naõ sou Hi-
Itoriador. Commercio, Artes, Agriculrnra, perdoai-me.

Lagrill1as innocentes dos Sacerdotes t Ministros do
Altar; gemidos inconsolavt!is do Povo; suspiros ver-
gonhosos das Virgens do Lybano; clamores honestos
das fil has de Siaó , dai- me as puras côres do vosso me-
lhor adorno, para que t sem correr de todo o véo do'
vosso pud ôr t possa dar huma curta idéa do muito,
que pa deceo o recato. Qye especta cu lo , Senhor Ab-
hade , que t'specraculo ver a hum Sacerdote com a SUl

cabeça dl"scoberta , branca, e veneravel , adornado com
hurna coroa superior á dos Reis, cingido com as ve-sti-
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stiduras de honra, com o SANTISSIMO SACRAMENTO na
rnaõ intercedendo aos Generaes, Chefes, e Soldados,
que contivessem as suas profanaçoens , maldades, e sa-
crilegios, e com atrevimento inaudito os vejo puxarem
pela espada, firmar o pé, cortar a cabeça, derramar
o sangue daquelle valoroso Ma cb abeo , (como se vio
em Saragoça) e mistura-lo com o do Cordeir o , der.
ramado para salvar aquelles insolentes perseguidores !
O eco se estrerneceo ; e os vime e quatro Anciaos,
qua rodeavaõ o seu Throno , trernêraõ.

Que espectáculo ver a hurna delicada Virgem pro-
strarse em terra, beijar, e regar com as suas lágrimas
os pés do seu profanador; supplicar-lhe , pedir-lhe,
offereccr-Ihe , e sem nada conseguir! sua desconsolada
mâi em outro quano só ouve dizer a sua consternada
filha; Ai de mim! Minha mãi , valei me ! .•. e em hum
instante nem mais a vê, nem ouve; mas em lugar dos
lamentos da filha se percebem os da mãi , que rom-
pem o coraçaõ , e os ares. Porém naõ ha piedade, naõ
ha humanidade, tudo vence a Lei do mais forte. Fal-
le Córdova; chore comigo Cuenca , e mais que todas
Madrid, e Barcelona. ~Ie desolaçaõ nas clausuras!
Qge ultrajes naquellas brancas, e innocentes pombas!
Que gemidos no mais retirado, e occulto dos Mostei-
ros , e cónca vos da soledade ! Jasmins murchos, rosas
desfolhadas , chorai. Que saques, que deshonestidades •
que opprobrios em todas as classes do Povo! Direi
mais. Depois de lhe ter roubado as casas, a honra,
e .3 innocencia , ar rancaõ os filhos dos seios das mãis ;
os levaô á pra~a pública, , (quem vio tal perfidía!)
e os vendem, como aos negros nas feiras d' África.

Note V. M., Senhor Abbade, na sua Historia
aquella disciplina dos Exércitos de Cyro , aquella hu-
manidade dos de Alexalldre; aquella boa fé dos de
Xerxes para envergonhar os de Mllrllt. Q1ero con-

fun-
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fundi-los d'huma vez; (ainda que exceda os limites
d'huma carta. e abuse da sua paciencia) e para con-
tinuar a pintura hei de tomar as côres da terra de Alum ..
bres , aonde escrevo, e dos muros de Carthagena , em
cujas visinhanças , e campos colhêraõ os Romanos mais
louros pela sua virtude, do que pelas suas armas.

Apresentáraô a Scipieõ seus Soldados huma moça
de rara belleza , que por qualquer parte, por onde pas-
sava, levava comsigo os olhos, e bençaôs de todos.
Soube della , que era virgem, e que estava prornetri-
da a casar com hum PRINCIPg de Celtiberia, chama-
do AIIIICio, e que lhe tinha hum amor extraordinario.
Mandou-o chamar, e, entre outras cousas, lhe disse na
presença do seu Exército: Se eu me deixasse levar da
minha juventude, e quizesse gozar com hum legitimo,
e casto vinculo desta moça, deveria isto dissimular-se
por hum excesso de amor ••• A tua esposa esteve em
minha casa, nesta Cidade de Cartbagena , com o' me-
smo decoro, que em casa de seus pa-is : peço.te em re-
compensa sejas amigá do Povo Romano, e sabe que
ha alli muitos mancebos, que pensaó, como eu. Deo-
lhe Alie/cio as graças, e logo depois voltou com, os
pais da donzella com huma grande somma de ouro, e
outras alfayas de grande valor; porém Sâpiaõ as naõ
quiz receber, e, voltando-se para o PRINC1PE, lhe' disse:
Toma essas riquezas, eu tas dou, e seja sobredote ,
ao que teus Sogros haõ de dar a tua esposa. Compa-
re V. M., Senhor Monti , compare esta conducta , com
a que t fi observado dentro da mesma Hespanha (co-
mo ji renho annunciado ) os Generaes de Napolellõ. -
Veja com que decoro rractãraõ o bel lo sexo, e com
CJue generosidade passaraõ por cima do ouro, e das
rlquezas,

Envergonhe-se a grande Naçaõ de ouvir estes no";
bre s exemplos: ,onfundaó·se os Exércitos I que hoje

nos
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pp, .l'9uJ?r<J p P,Q$ q,qqef&> , ,e nas deshoruaõ , ao consi-~rr~r, que em qijalq~e~ parte aonde [e~1 poSto o pé ,
sem assolado em pum momento quanto a natureza errou
e'IU hum seculo. Cidades inteiras, que eraõ a riqueza
do ~s[ado, ji naó existem: Villas , e Povos abundan-
tes , naõ o seraõ jámais: Cornmercio , ~gricljlrura , F .
Artes , está rota a vossa balança, lftollstro de Badajoz,
olha o que fizeste: Tigre do Norte, vê nesta deso-
laraóa combmaçaó dos teus planos : Duque de Berg ,
.see;ue as idéas de La Eayet«: General Dupont , execu-
la as sentenças , que te dictou Santerre, Lagrimas ,
.~~ngue , r~inas , entulhos, cinzas saõ o~ resultados , qu~
devemos a vossa amizade. Tendes saciado as vossas
paixoens ; 'tendes consummado OS·, vossos crimes; ren-
des-nos enganado; accendestes o fogo da discórdia .•
Porém Deos he justo, e as vossas cinzas naõ descan-
çaráó. em paz : nenhuma d~s ,y.pssas emprezas ter4 bom
fim : todos se apressaõ a desconcertar vossos projectos.
O ma 1vado cahe , quando menos o pensa, nos laços ,
que arma aos outros. 4quelle Sl!:NHOR , em cujas maõs
esraõ as sortes dos Reis, e que naõ salva os Exérci-
tos pela multidaó da sua cavallar ia , riscará a vossa
memoria, e a do vosso orgulhoso Imperador, como
riscou a de .âmalec sobre a terra.

Sirva-se V. M. , Senhor Abbadc, dissimular o naó
lhe remetter outras noticias; porque bem vê , q~e. uaó
póde ir tudo em h4m~ caftl!: Sigamos a correspo?d~J1-
çia ; v.ejamos, 9 que V. M, ft;SpOI]de, qUf! eu dHeJ ~
qu~ se passa. Egtretanrq he de V. M., e beja sua maq.

J. M. G. ~fb#""t~ da.4(Sçrt~


